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      “Terão verdadeiramente clareza de




      pensamento aqueles que tratarem




      ‘coisas simples’ com a merecida importância,




      e as ‘coisas importantes’ com a devida simplicidade.”




      Hammed




      


      


      “A simplicidade é uma das qualidades




      essenciais do líder do século XXI.




      E é preciso coragem para ser simples.”




      Alkíndar de Oliveira


    


  




  

    

      




      Apresentação




      m




      
PRIMEIRA HISTÓRIA REAL




      Sérgio, jovem executivo, tinha pela frente um grande desafio, cuja essência interferia e machucava profundamente sua alma. Aos 38 anos, seu currículo era o retrato de um executivo bem-sucedido. As lutas do jovem acadêmico, a fase de dúvidas de trainee, os MBAs de fins de semana faziam parte do passado. O seu histórico profissional, sempre atualizado com novos cursos e treinamentos, agora se mostrava com o conteúdo ideal almejado por qualquer profissional.




      Sérgio era importante executivo de uma das melhores empresas do nosso país, preocupada com a ética, com a responsabilidade social e com o bem-estar do seu pessoal. Empresa que rotineiramente se colocava – e se coloca – entre as dez melhores do país em ambiente organizacional. Empresa que, inclusive, arcava com a despesa integral dos tratamentos psiquiátricos ou psicoterapêuticos de seus executivos, quando esses necessitavam desse tipo de cuidado. E era o que agora ocorria com Sérgio. Ele estava sob tratamento psicoterápico.




      Qual o motivo disso?




      Nessa empresa, sempre preocupada em ser também modelo em gestão de pessoas, e com o intuito de “ofertar” aos seus executivos as melhores oportunidades de crescimento profissional, foi instituído um famoso programa de diagnóstico de competências. Sérgio, a partir desse diagnóstico, passou a conhecer suas deficiências e, “democraticamente”, passou a ter prazos determinados para eliminá-las.




      Começaram então os conflitos intrapessoais.




      Trabalhava pensando em eliminar suas deficiências. Voltava para casa pensando em como cumprir o prazo determinado.




      Na realidade, “parecia” não haver cobrança ostensiva do seu chefe imediato, que, aliás, admirava a competência profissional de Sérgio. Seu chefe era amigo e conselheiro e, quando cobrava a evolução do seu crescimento profissional, fazia-o de forma educada. Mas essa cobrança era insistente. Conclusão: hoje, Sérgio é um executivo que venceu várias de suas deficiências. Na nova pesquisa de competências, ele evoluiu, está melhor do que antes, mas a alegria pelo trabalho já não é a mesma. O prazer com que fazia sua atividade diminuiu sensivelmente. E, pior, produz menos do que antes, embora tenha mais competência!!!




      A história real de Sérgio (apenas o nome é fictício) é a história de muitos “Sérgios”, monitorados pelas deduções frias e implacáveis das pesquisas de competências. Pior ainda, recebem orientações “lógicas e sensatas”, as quais, geralmente, não respeitam o aspecto emocional do profissional, não obstante “parecerem” respeitar.




      Caro leitor, desde já deixo claro ser favorável às pesquisas de competências pertinentes, consistentemente elaboradas, as quais compreendem o funcionário como um ser integral contemplado em variadas necessidades e valores bio-sócio-psico-espirituais. Tenho consciência de que existem várias pesquisas de competências capazes de respeitar e satisfazer estas condições. Mas minha conscientização não invalida as histórias dos muitos “Sérgios” e as histórias de muitas e muitas empresas que utilizam esses recursos de forma equivocada.




      
SEGUNDA HISTÓRIA REAL





      Luzia, nome e história reais, jovem profissional de uma agência de publicidade, estava assistindo a um filme em um dos shoppings tradicionais da cidade de São Paulo. Escolhera aquela noite para poder espairecer da correria do dia-a-dia. Divertia-se na sala daquele cinema. Estava absorta nas imagens projetadas na imensa tela, quando de repente viu, em cena real, um jovem levantar-se abruptamente com uma arma na mão. Era uma metralhadora. Alterado emocionalmente, esse jovem começou, sem explicação aparente, a atirar em direção ao público, repetidas vezes. Parecia cena de filme. Mas não era. Em meio à gritaria, de repente um dos projéteis atingiu violentamente Luzia. Encerrava-se ali uma vida. Tristemente.




      Luzia, por estas lições que a vida nos passa, na tarde daquele dia, quando jamais imaginava perder sua vida dali algumas horas, enviara um e-mail a vários dos seus amigos, de autoria de James Bell, com o seguinte conteúdo:




      O paradoxo do nosso tempo




      É que temos prédios cada vez mais altos




      E a paciência cada vez mais curta.




      Fazemos estradas cada vez mais largas,




      Mas temos a visão cada vez mais estreita.




      Analisamos muito e rimos pouco.




      Compramos mais, mas temos menos.




      E quando acumulamos posses,




      Elas tomam o lugar dos valores.




      Sabemos o que fazer para ganhar a vida




      Mas não sabemos como viver.




      Já tivemos coragem de ir à Lua, mas hoje




      Temos medo de sair à rua com o carro.




      Produzimos mais computadores,




      Mais informações e nos




      Comunicamos mal uns com os outros.




      São tempos de fast-food




      E slow digestion.




      De grandes homens com caráter pequeno.




      Tempo onde o conhecimento tem aumentado




      E o bom senso diminuído.




      Um tempo onde a tecnologia pode




      Transmitir rapidamente este e-mail,




      E você pode escolher entre espalhar




      A mensagem ou apertar delete.




      Não veja na história real do Sérgio, caro leitor, uma crítica implacável às pesquisas e aos programas de desenvolvimento de competências. Reforçando o que já comentei, essas pesquisas e esses programas, quando consistentes, são necessários. Mas veja, sim, na história real de Luzia, e principalmente na mensagem deixada por ela aos seus amigos, a importância do necessário equilíbrio, para que os colaboradores da empresa vejam nesses programas e nessas pesquisas um aliado, em vez de um inimigo.




      Este é o caminho: equilíbrio.




      Os líderes atuais, aqueles que pelo seu posicionamento influem diretamente no ambiente organizacional, precisam ter a coragem de ser pessoas simples e equilibradas emocionalmente. Simplicidade e equilíbrio são as duas faces de uma mesma moeda. Não há equilíbrio sem simplicidade, e vice-versa. Neste complexo mundo em que vivemos, a simplicidade é uma arte a ser desenvolvida e vivenciada. Projetos altamente burocráticos, mapas “disto”, mapas “daquilo” estão perturbando, pela sua complexidade, o equilíbrio das pessoas e das empresas.




      É o equilíbrio entre as necessárias cobranças profissionais e a qualidade de vida do profissional o grande mote deste início de século. A empresa que trabalha com simplicidade conseguirá esse equilíbrio e terá sempre profissionais realizados, empregando o máximo de suas competências. E, o que é ótimo, trabalhando com e por prazer.




      Corrobora com esta visão do necessário equilíbrio o pensamento do consagrado consultor Stephen Covey: “Os funcionários devem ser tratados daqui para a frente como pessoas completas, feitas de corpo, mente, emoções e espírito. Negar isso é condenar-se a não obter os vitais aumentos de produtividade”.




      A intenção deste livro é sugerir como conseguir este equilíbrio. Não tenho a pretensão de ditar regras gerais de condutas e de procedimentos, mas sim de estimular pessoas e empresas a empenharem-se para encontrar – com alegria e sentido – seu caminho, de forma única e pessoal.




      A base para alcançarmos o que se denomina uma “nova empresa” e um “novo líder” é alicerçada na visão mais atual possível da espiritualidade humana e empresarial. O “novo líder” deverá, de forma implícita, tornar-se um “novo homem”.




      É importante ficar claro ao leitor meu profundo respeito às suas atuais convicções, mas o livro não deixa de sugerir mudanças revolucionárias, as quais implicarão, a quem as adotar, o caminhar, com significado e realização, em direção a uma nova ordem empresarial e a uma nova postura humana, em que desafios altamente estimulantes serão o meio, e um mundo melhor para todos, o fim.




      
UM SIGNIFICADO




      As empresas surgem em função de um significado, isto é, de uma “razão de ser”, de uma “razão de existir”. O significado é o estímulo gerador de ações e empreendimentos.




      As duas últimas décadas do milênio passado e o alvorecer deste novo milênio têm uma característica essencial: mostram que a natureza desses significados está mudando. Uma revolução silenciosa e profunda está a caminho. Muitos ainda não estão enxergando este processo de mudança que ocorre de forma acelerada.




      É fato que significados têm feito parte do mundo corporativo. No entanto, enquanto a natureza dos significados desse passado bem recente forçou os líderes empresariais a se especializarem em apagar fogo, nesta nova natureza os líderes terão de aprender a acender a fogueira.




      A análise profunda dessa nova natureza será determinante para as empresas e seus profissionais encontrarem um novo rumo, no qual encontrar uma causa para o trabalho e um significado para a vida serão mais importantes do que o lucro pessoal. Aliás, o filósofo John Ruskin já dizia nos idos do século XIX que “a maior recompensa do nosso trabalho não é o que nos pagam por ele, mas aquilo em que ele nos transforma”.




      Uma importante observação: neste livro não desvalorizamos o lucro da empresa. Muito pelo contrário: o lucro é um dos mais importantes pilares do mundo corporativo. Mas aqui tratamos principalmente de outros fatores – igualmente importantes – que podem gerar, se bem administrados, ainda mais lucros às empresas.




      A nova natureza dos significados é um dos temas deste livro. Compreendê-la significará a possibilidade de termos uma nova empresa e um novo homem.




      Descobriremos neste livro que o mundo empresarial se desgastou para chegar a uma solução simples dos desafios relativos à vivência e à convivência. Mas não nos iludamos, não será fácil para o mundo corporativo a adaptação a essa nova natureza dos significados das empresas. Simples, sim, mas fácil, não. O publicitário Washington Olivetto disse certa vez que “difícil é fazer o simples”. Aplicar o que denominamos simples será difícil, mas, felizmente, possível.




      Sabemos que, assim como o diamante, a verdade é eterna. Vamos descobrir que esta verdade eterna está escancaradamente nos induzindo a enxergar a vida profissional sob uma outra ótica.




      Felizmente, e até mesmo para as empresas poderem sobreviver, um mundo melhor se avizinha.




      No livro Liderando a revolução, de Gary Hamel, o autor relata: “Determinado CEO expressou-se nos seguintes termos: ‘Costumava passar boa parte de meu tempo preocupado com o como – como fazer as coisas, como operar, como ser eficiente. Agora, dedico quase todo o tempo a pensar no quê – que oportunidade, que parcerias constituir, que tecnologias pesquisar, que experiências iniciar’ ”.




      Este livro se enquadra no “quê” do parágrafo acima. Aqui você verá o que deve vivenciar na sua empresa e na sua vida pessoal/profissional para, de forma saudável, sintonizar-se com os novos desafios e significados empresariais do terceiro milênio. Você verá em capítulos específicos o que deve ser feito para melhorar consideravelmente o desempenho pessoal.




      De forma rápida e objetiva, é possível descobrir se sua empresa já está consciente da nova natureza dos significados empresariais.




      Faça o teste.




      a) Nossa linguagem de comunicação tem sido:




      I - [ ] de conversão e submissão.




      II - [ ] de conscientização e promoção.




      b) Nossa política administrativa tem visado:




      I - [ ] à estratégia de controle.




      II - [ ] à estratégia de resultados.




      c) Nosso gerenciamento operacional tem usado a ferramenta:




      I - [ ] do autoritarismo decisório.




      II - [ ] dos colegiados departamentais.




      É muito grande a probabilidade de você não ter assinalado a segunda alternativa em todas as questões. Mas, caso tenha assinalado sempre a segunda opção, é bom poder lhe dizer que sua empresa já está trilhando o caminho para alcançar a maioridade empresarial.




      
UM SONHO REALIZÁVEL




      Este livro traduz um sonho possível de se tornar realidade: fazer das empresas um ambiente onde o funcionário, o cliente, o fornecedor, o acionista, a comunidade e a natureza sejam respeitados, valorizados e amados, e, com isso, a empresa encontre o seu verdadeiro caminho como instituição geradora de riquezas materiais e humanas, colaborando na formação da “mulher e do homem de bem”.




      Alguém já disse que assim como o avião tem asas para voar, ele também tem o trem de pouso para chegar à terra firme. Da mesma forma, neste livro, não deixaremos nunca de utilizar a razão, isto é, estaremos com os pés no chão. Mas com os olhos nas estrelas!


    


  




  

    

      




      Introdução




      m




      Para que o caro leitor entre no espírito deste livro, escrevo a seguir dois tópicos cujo objetivo é introduzir aos temas básicos que serão desenvolvidos a partir do primeiro capítulo.




      
HÁ DEZ ANOS TODOS SERIAM DEMITIDOS!




      O professor e escritor Rubem Alves disse em um dos seus livros que “as coisas são os nomes que damos a elas”. Essa forte mensagem é simplesmente espetacular, pelo seu poder de síntese e esclarecimento. Seguindo a máxima de Rubem Alves, para quem diz “viver é sofrer”, a vida vai provar exatamente esse significado. Para quem diz “viver é aprender”, portanto, a vida vai provar que realmente viver é aprender, pois, quando o sofrimento surgir, essa pessoa não vai dizer “nasci para sofrer”, mas “que lição preciso tirar desse meu sofrimento?”. Aproveito essa analogia para reforçar que para o líder que diz “o problema está nas pessoas”, a vida vai provar que o problema está nas pessoas. Mas para aquele líder que diz “a solução está nas pessoas”, a vida vai provar que a solução está nas pessoas. Qual então deve ser a escolha sensata e corajosa do bom líder: dizer “o problema está nas pessoas” ou “a solução está nas pessoas”?




      O líder que escolhe a segunda opção (a solução está nas pessoas), em vez de criticar o colaborador, critica o sistema adotado e procura mudá-lo. E sobre a importância do “sistema”, vejamos o que nos tem a dizer um consultor empresarial, referência mundial. Para darmos o devido valor ao comentário que será feito, passo-lhe antes, caro leitor, uma curta e verdadeira história.




      Todos nós sabemos que o Japão deu um salto progressista até então inimaginável pela sua pequena dimensão territorial, pelo seu, até então, atraso tecnológico, pela sua radical cultura milenar e herança destruidora herdada da fatídica Segunda Guerra Mundial. Um consultor norte-americano foi o grande responsável por essa virada histórica. Não tendo suas idéias aceitas em seu país de origem, esse consultor radicou-se no Japão, para lá implantar o seu revolucionário conceito, hoje universal: “Qualidade Total”. Você já sabe, caro leitor, que falo de W. Edwards Deming. Esse brilhante e lendário consultor, que revolucionou o mundo corporativo, nos deixou um grande legado, dentro dele importantes ensinamentos oriundos de sua vivência e experiência. Uma de suas mais fundamentais conclusões nos propicia a base de nossas ações na área de gerenciamento de pessoal. Ensina-nos Deming: “A maioria dos problemas das organizações não tem a ver com o pessoal, e sim com o sistema”. Essa mensagem nos ensina que o bom senso nos leva a enterrar de forma definitiva o malfadado “o problema está nas pessoas”, substituindo-o por “a solução está nas pessoas”.




      Aliás, Peter Drucker já disse há muito tempo que o ativo mais importante da empresa é o capital humano. Pena levar tanto tempo para descobrir essa verdade cristalina, como veremos a seguir.




      
QUEBRA DE PARADIGMAS




      O 10º Congresso Mundial de Gestão de Recursos Humanos, ocorrido em 2004 na cidade do Rio de Janeiro, onde estiveram representantes de 44 países, foi um marco, ou melhor, uma quebra de paradigmas. Todos os congressos mundiais dos anos seqüentes, certamente, terão o de 2004 como o divisor de águas. Transcrevo a conclusão básica desse Congresso Mundial, de uma matéria do jornal O Estado de S. Paulo, na edição de 29 de agosto de 2004: “As empresas devem se preocupar mais com o capital humano, sua grande riqueza, do que com o lucro financeiro. Essa foi a principal conclusão do 10o Congresso Mundial de Gestão de Recursos Humanos”. Corroborando com essa conclusão, o mesmo jornal, no mesmo dia, relatou o resultado de outro evento ocorrido paralelamente ao Congresso Mundial, o Conarh, 30o Congresso Nacional sobre Gestão de Pessoas. Diz a reportagem do citado jornal: “Dar prioridade ao capital humano foi um consenso entre os especialistas do setor”.




      Se há dez anos um Congresso de Gestão de Pessoas chegasse a essas semelhantes conclusões, certamente todos os executivos de RH ali presentes seriam demitidos de suas empresas. Obviamente, exagero; talvez fossem apenas alertados sobre a necessidade de mudança de postura. Mas está claro: a filosofia e a política de Recursos Humanos das empresas sofrem profunda e produtiva mudança. Entre outros temas, esta mudança de foco é um dos assuntos básicos deste livro.




      Para evitar má interpretação, desde já esclareço que minha visão é a de que, não obstante a prioridade deva ser o capital humano, a empresa nunca deve abandonar, como um dos seus fundamentais pilares, a geração de lucros. E isso é muito bom, desde que haja em paralelo uma política de recursos “humanos” justa e realmente “humana”.




      
HUMANOGRAMA




      O brasileiro Alain Belda, presidente mundial da Alcoa – uma das líderes mundiais na produção de alumínio –, relata que, objetivando conseguir melhores resultados em sua empresa, encaminhou executivos ao Japão para trazerem todos os sinais colocados nas empresas daquele país nas paredes das fábricas. Esses sinais melhoravam o ambiente empresarial e, por conseqüência, a produtividade. Trouxeram os famosos sinais e... nada aconteceu. O que funcionou no Japão não funcionou na Alcoa. Mas, insistindo em acertar, importou um sistema de avaliação de lideranças da G.E., que listava as 150 características de um líder, o que também não funcionou.




      Enfim, Alain Belda descobriu, segundo suas próprias palavras, que “todo mundo quer um manual do Jack Welch, mas as pessoas esquecem que não houve uma só reunião em que ele não tratasse as pessoas”. “Tratar as pessoas”, eis a única solução. Foi o que a Alcoa, então, passou a fazer muito bem. Um termômetro dessa nova visão é o fato de Alain Belda afirmar que na Alcoa não existe organograma; lá se adota o humanograma. O ser humano é o centro.




      Referindo-se ao pensamento de Alain Belda, comenta Jack Welch que:




      “A chave da vantagem competitiva para o futuro será a capacidade de liderança para criar o modelo organizacional e a arquitetura social que permitam gerar capital intelectual. Em outras palavras, a liderança deixou de concentrar-se na produção eficiente de bens e serviços. A tarefa mais importante para o líder daqui por diante será, em minha opinião, motivar pessoas e desenvolver os relacionamentos para criar uma comunidade que produza riqueza.”




      Insistindo nesse tema, vejamos a opinião de Warren Bennis, um dos mais consagrados especialistas em liderança de todo o mundo:




      “Um perfil que não inspira confiança é o do tecnocrata, uma espécie de vulcão que só expele números. É o caso de um ex-presidente da ITT que levou sua empresa à falência porque as únicas variáveis que levava em conta eram os números. Sem a idéia da organização, os números não fazem sentido porque a liderança está intimamente ligada aos relacionamentos. Isso fez com que a ITT precisasse ser recuperada da obsessão numérica do tecnocrata.”


    


  




  

    

      




      Esclarecimento necessário




      m




      Entre alguns capítulos, inseri textos avulsos sob o título Pausa para Reflexão. São textos de outros autores. Selecionei aqueles que, em conjunto com os demais capítulos, seguem uma das máximas do guru indiano Deepak Chopra. Em um dos seus textos, esse admirável guru orienta-nos no sentido de que, para alcançarmos o bem viver, é preciso, além de enxergarmos as questões humanas com os olhos da carne – principalmente –, visualizar e analisar tudo também com os olhos da alma. Eis uma das razões desses textos avulsos e dos demais capítulos deste livro: aprendermos a enxergar nossa vida pessoal e profissional com os olhos da alma...




      Os textos avulsos são de autoria de Augusto Cury, Ermance Dufaux, Hélio Fraga, Joanna de Ângelis e Tagore. Vejo-os como enriquecedoras pausas à leitura deste livro. Esses textos ajudam no aflorar da sensibilidade do leitor. A psicologia explica a sensibilidade como um dos pilares da compreensão. Não se alcança a compreensão sem os braços da sensibilidade. Como desejo que o leitor compreenda a mensagem transmitida neste livro, creio ter esclarecido o porquê desses textos avulsos.




      Às vezes, caro leitor, você vai perceber que os textos avulsos quebram a continuidade de sua leitura. Isso também é proposital. Minha intenção é que você não simplesmente leia este livro, mas leia com a emoção e a sensibilidade afloradas. De Bono, o internacionalmente conhecido publicitário, reforça que, para utilizarmos melhor nosso potencial criativo, é importante entender o pensamento não-linear. O publicitário denomina a não-linearidade de pensamento lateral. Utilizo a técnica proposta por De Bono para que, na leitura deste livro, seu pensamento saia do lugar comum. Essas quebras de continuidade proporcionadas pelos textos Pausa para Reflexão, repito, são propositais e, como conseqüência delas, creio firmemente que, por várias vezes, ao longo da leitura, deixará o texto de lado para refletir sobre o que leu. É o pensamento lateral atuando...




      Robert Medearis, presidente da Silicon Valley Bank, disse certa vez: “Perguntei a um amigo muito bem-sucedido, em nossa vigésima quinta reunião de alunos da Harvard Business School, por sua medida do sucesso. Ele disse: ‘Eu aprendi a cheirar as rosas’ ”.




      Esses textos avulsos, caro leitor, são as “rosas” que lhe oferto para cheirar. Minha intenção é que, na leitura desses textos, você desenvolva ainda mais sua sensibilidade, e assim suas bússolas serão principalmente a alma e o coração.


    


  




  

    

      




      


      


      


      





      A NOVA EMPRESA




      


      


      


      


      “De que vale fazer arranha-céus se não há mais




      almas humanas para morar neles.”




      Érico Veríssimo


    


  




  

    

      




      CAPÍTULO 1




      Um vasto playground





      m




      William Greider, em seu livro O mundo na corda bamba, publicado pela Geração Editorial, vislumbra um mundo de esperança para todos. Um mundo onde os problemas serão tamanhos que todos darão as mãos para sobreviver. Visionário, Greider foi citado pelo The New York Times como o único articulista norte-americano a prever a derrocada da Ásia. Hoje, qualquer historiador ou economista sabe de cor os motivos que geraram a crise asiática, mas, anos antes dessa ocorrência, ninguém foi visionário como William Greider. Pelo que observaremos a seguir, mais uma vez o seu espírito visionário se manifesta. Diz Greider:




      “A história do desenvolvimento industrial ensinou às sociedades de todo o mundo a pensar na ordem econômica como uma escada. Algumas pessoas estão lá no topo, outras estão lutando para subir. A nova dinâmica da globalização faz surgir uma metáfora diferente na cabeça das pessoas – uma gangorra da qual algumas pessoas têm que cair para que outras possam subir.




      Mas nem a escada nem a gangorra são uma metáfora satisfatória, pois ambas criam ressentimentos explosivos e rivalidades. Nenhuma das duas promete levar a um sistema global ao mesmo tempo próspero e estável, justo e tolerante, pois ambas baseiam-se na idéia de que a desigualdade entre as pessoas e as sociedades tem de ser explorada (...)




      Pela primeira vez na história da humanidade, embora muita gente ainda não o perceba, está surgindo uma ligação entre o topo e a base. Uma ponta de escada (ou da gangorra) não pode defender sua própria prosperidade sem atender às condições humanas da outra extremidade. Para a massa de pessoas que trafega no mercado global, interesse econômico próprio e altruísmo estão finalmente convergindo.




      Entender esta nova realidade deve ser muito difícil para a maioria das pessoas, especialmente nos países ricos e entre políticos e empresários, já que ela sugere uma concepção muito diferente do interesse nacional. Para escapar do dilema, as pessoas têm de reimaginar uma ordem econômica baseada em metáforas diferentes. Têm de renunciar às ideologias herdadas e dar-se ao trabalho de descobrir uma moldura mais ampla para pensar sobre as possibilidades humanas. Nem escada nem gangorra. Talvez um vasto playground onde há várias crianças brincando, juntas ou separadas, mas todas com o mesmo brinquedo.”




      
AINDA É ENORME A DISTÂNCIA ENTRE O SONHO E A REALIDADE




      Confesso que, quando há alguns anos li esse comentário de William Greider, fiquei esperançoso de ele estar certo. Ansiei para que o destino inexorável do mundo fosse ser um ambiente melhor para os homens e para as empresas. Mas só fiquei esperançoso. Não enxergava perspectivas que levassem as empresas à maioridade. Via-as como crianças ou adolescentes que não queriam crescer, ou melhor, até queriam, mas não sabiam como. Aliás, a grande maioria das empresas ainda não sabe como atingir a maioridade.




      Na época em que li o livro de William Greider, senti-me inspirado a escrever Espiritualidade na empresa, o qual teve e ainda tem grande repercussão nas empresas, enfocando, principalmente, caminhos e procedimentos para que uma empresa possa cumprir bem com sua responsabilidade social. Cito Espiritualidade na empresa, porque ele foi o primeiro passo para chegar ao presente livro, o qual confirma, com base em pesquisas e fatos, que William Greider estava certo. Mas não nos iludamos, há muito ainda por fazer nos campos do ambiente interno, da responsabilidade social e da ética empresarial. Um exemplo da demanda está na pesquisa efetuada em 2004 pelo Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas, o Ibase. Vejamos a realidade do mundo corporativo no Brasil:




      a) Um dos campeões em acidentes de trabalho: 10 mortes por dia e 15 mil acidentes por ano.
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